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S A L A    V I R T U A L    D E    D E F E S A    A U T O V E R B E T O G R Á F I C A  
(GRUPOCARMOLOGIA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A sala virtual de defesa autoverbetográfica é o ambiente online para apre-

sentação do verbete autonominativo da conscin, homem ou mulher, favorecedor de postura gra-
tulatória, despojada e autexpositiva na interação grupocármica entre os participantes do evento 
virtual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo sala vem do idioma Francês, salle, “compartimento principal de 

determinada casa ou apartamento”. Surgiu no Século XVI. O termo virtual deriva do idioma La-
tim Medieval, virtualis, “virtual”, e este do idioma Latim Clássico virtus, “força corporal; ânimo; 
denodo; ferocidade; força de espírito; virtude; poder de eloquência”. Apareceu no Século XVIII. 
A palavra defesa procede do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resistir; combater”. 
Surgiu no Século XII. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 
“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo verbo origina-se do idioma Latim, verbum, “palavra; vo-
cábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, 
“diminutivo”, surgiu no Século XV. O termo verbete apareceu em 1881. O segundo elemento de 
composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; des-
crição”. 

Sinonimologia: 1.  Sala online de defesa autoverbetográfica. 2.  Exposição autoverbeto-
gráfica em rede online. 3.  Espaço virtual para apresentação de autoverbete. 

Neologia. As 3 expressões compostas sala virtual de defesa autoverbetográfica, familia-
res na sala virtual de defesa autoverbetográfica e conscienciólogos na sala virtual de defesa au-
toverbetográfica são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Autexposição consciencial presencial. 2.  Sala recreativa para troca 
de experiências. 3.  Defesa verbetográfica presencial. 

Estrangeirismologia: a autexposição do background consciencial; a apresentação cons-
cienciológica online do Verbetarium pessoal; a análise da selfperformance até determinado mo-
mento evolutivo; a selfie autoverbetográfica; a evolutividade revisando ad infinitum a qualifica-
ção consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à exposição da autoconsciencialidade e da grupocarmalidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – A autocompreen-
sibilidade evolui. 

Proverbiologia. “Única andorinha não faz verão”. “Para os dias bons: sorrisos. Para os 
dias ruins: paciência. Para todos os dias: amigos”. “Amizade verdadeira impulsiona para frente”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Grupocarma. Na Terra, todos são da mesma família. São bilhões de pessoas, mas  

o grupo evolutivo básico, a partir da África, há milênios, é o mesmo”. 
2.  “Vínculos. Todas as consciências são assistentes, seja assistente de amparador ou as-

sistente de assediador. Assim, geramos e mantemos os vínculos interconscienciais fundamentais”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autexposição pensênica cosmoética; os pense-

nes grafados na redação do autoverbete levados a público; a exposição oral e online da autopense-
nização; a pensenidade exemplarista na exposição pessoal; a identificação da pensenidade intrusi-
va e da pensenidade homeostática; a revisitação dos fatos com carregamento no pen da autopense-
nidade; a integração ao holopensene da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 

 
2 

ciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o holopensene do paradigma consciencial permeando as apre-
sentações dos autoverbetes. 

 
Fatologia: a sala virtual de defesa autoverbetográfica; a sala virtual enquanto espaço pa-

ra exposição intraconsciencial; os rastros evolutivos positivos gravados; a tecnologia unindo  
o grupocarma; a participação de convidados online pelo YouTube; a coragem para evoluir expon-
do as singularidades conscienciais; a mudança no modo de abordar o passado da vida atual; a Pa-
ra-História Pessoal traduzida no autoverbete; a apresentação sistematizada do histórico de vida; os 
critérios para seleção dos convidados à sala virtual; a lista dos convidados para a defesa do auto-
verbete; o rito da autexposição; a escolha da roupa para o dia; o dia “D” da apresentação; a ansie-
dade dissipada ao ver a sala formada; o bálsamo mentalsomático maxifraterno diante do acolhi-
mento do grupo; a lembrança de certos momentos vividos provocando risadas; as ações pessoais 
passadas a limpo em ambiente homeostático; as opções equivocadas expostas; o apoio em “ombro 
amigo” para superação de fatos indesejáveis; a possibilidade de recomposição e esclarecimento 
grupocármico; a oportunidade de estreitar laços com a família consanguínea; a História Pessoal 
reverberando em cada participante; a gratidão às experiências vividas com os convidados; a lem-
brança dos convidados não presentes; os reencontros conscienciais anteriores à Conscienciologia; 
o possível reencontro com a conscin indicadora sobre a Conscienciologia; o rapport estabelecido 
com a citação das amizades de décadas e dos autores contributivos ao autodesenvolvimento; os 
encaminhamentos grupocármicos a partir da fraternidade e afetividade expressas; o detalhamento 
nos bastidores dos acontecimentos; o conjunto de autoverbetes podendo ser considerado álbum de 
família evolutiva; o exemplarismo pessoal sendo inspiração para o posicionamento de neoauto-
verbetógrafos; o trânsito entre a Grupocarmologia e a Interconscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os vislumbres 

multidimensionais grupocármicos; o acoplamento com as consciências evocadas; a interassistên-
cia às consciexes evocadas pelo autoverbete; a assimilação energética podendo provocar diferen-
tes reações; a evocação ao amparo de função antes da apresentação; os paradeveres intermissivos 
inalienáveis admitidos publicamente; a retrossenha autevolutiva; a cápsula do tempo interseriexo-
lógica; a parexposição da minipeça ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das crises positivas geradas em sala virtual de defesa do 

autoverbete; o sinergismo soma-consciência; o sinergismo trafores pessoais registrados–trafores 
pessoais divulgados; o sinergismo potente das amizades; o sinergismo vida intrapsíquica–vida 
social–vida parassocial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); a admissão do princípio grupal “juntos 
vamos mais longe”; a aplicação criteriosa do princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio 
consciencial da auteducação evolutiva; o princípio da assistência ao compartilhante. 

Codigologia: o código da convivialidade sadia; a evidenciação dos códigos pessoais hí-
gidos; a atenção ao código de conduta do voluntário conscienciológico; a oportunidade de atuali-
zação dos valores contidos no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da amortização das interprisões grupocármicas; a aplicação da 
teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da escrita grafopensênica enquanto recurso autor-
revezamental. 

Tecnologia: a técnica da exposição sadia da autoconsciencialidade; a técnica de orga-
nização da sala virtual de defesa do autoverbete; a técnica do autenfrentamento do malestar; as 
técnicas de convivialidade sadia; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a capacitação do voluntariado no exercício da autoverbetografia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-
boratório conscienciológico do estado vibracional. 
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Colegiologia: a participação nos Colégios Invisíveis fortalecendo a autoconfiança inte-
lectual; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito dos pensenes universalistas na convivialidade; os efeitos recompo-
sitivos egocármico e grupocármico; os efeitos da averiguação da autobagagem evolutiva; o efei-
to da reflexão sobre os posicionamentos expostos na sala virtual de defesa do autoverbete. 

Neossinapsologia: a ação pessoal de abolir sinapses automáticas anticosmoéticas; a cons-
trução de neossinapses a partir do autodesassédio mentalsomático; as neossinapses desenvolvi-
das nas etapas do processo autoverbetográfico. 

Ciclologia: a autocompreensão do ciclo multiexistencial pessoal; o autodiscernimento 
quanto ao ciclo grupocármico pessoal; a pertinência do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o espaço propício para autexposição cosmoética; o espaço propício para 
apresentação dos registros autopesquisísticos; o espaço propício para enfatizar a vivência enquan-
to minipeça; o espaço propício para estimular a autorreciclagem; o espaço propício para estabele-
cer a comunicação interconsciencial; o espaço propício para aproximar personagens virtualmente; 
o espaço propício para reflexão da própria Para-História. 

Binomiologia: o binômio discrição intrafísica–autexposição verbetográfica; o binômio 
limite-comedimento nas manifestações comunicacionais; o binômio intrarticulação das Seções 
autoverbetográficas–rememoração da História Pessoal. 

Interaciologia: a interação postura gratulatória–compassageiros evolutivos; a intera-
ção grupocármica autora–conscins vinculadas; a interação autopesquisa-verbete-autoverbete. 

Crescendologia: o crescendo autocoerência-autoverbação facultando a autexpressão 
clara e agradável; o crescendo autoviragem reciclogênica–exemplarismo proéxico. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 
convivência–amizade–sala virtual de defesa do autoverbete; a influência notória do trinômio Pa-
ra-História–História Pessoal–autoverbete. 

Polinomiologia: a amabilidade expressa na defesa virtual do autoverbete com o polinô-
mio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio fatos-cenas-eventos-autovivências enquanto elementos 
presentes na autapresentação; o polinômio convite–aceitação–presença virtual–exposição do víncu-
lo conviviológico. 

Antagonismologia: o antagonismo autorrespeito / egoísmo; o antagonismo autovalori-
zação pessoal / desvalorização pessoal; o antagonismo baixa autestima / autestima sadia; o anta-
gonismo autoverbete / silêncio autografopensênico; o antagonismo autobiografia / autoverbete. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autovalorização poder libertar a consciência de pen-
sar somente em si; o paradoxo de o autoverbete poder constranger para melhorar. 

Politicologia: a política democrática da autoverbetografia; a autenticocracia; a autopes-
quisocracia. 

Legislogia: a autocompreensão das leis da Socin; a autocompreensão da lei de ação e rea-
ção; a lei da autocoerência síncrona com a Cosmoética; a lei da autopreservação pessoal; a lei 
da seriedade na autopesquisa. 

Filiologia: a autocoerenciofilia; a autoconviviofilia; a autodesassediofilia; a autocritico-
filia. 

Fobiologia: a superação da fobia de expor a própria história; a remissão da fobia de au-
texposição ao debate entre os compassageiros evolutivos; a autexposição podendo evidenciar  
o medo da evocação dos bolsões extrafísicos. 

Sindromologia: a ausência da síndrome do ansiosismo; a autocura da síndrome da inse-
gurança. 

Maniologia: a profilaxia da mania da autossabotagem; a reciclagem das manias de auto-
vitimização. 

Mitologia: a autolibertação do mito da perfeição; a superação dos mitos da intrafisicali-
dade; a compreensão do mito da autautoria individual absoluta; a eliminação do mito de os fatos 
acontecerem com única pessoa; a cosmovisão derrubando mitos seculares; a desconstrução do 
mito da autoimagem idealizada. 
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Holotecologia: a autobiografoteca; a proexoteca; a autodiscernimentoteca; a autopesqui-
soteca; a autocriticoteca; a mentalsomatoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Autoverbetografologia; a Autopesquisolo-
gia; a Auto-Historiografologia; a Autopacifismologia; a Autenfrentamentologia; a Autorreciclolo-
gia; a Interparadigmologia; a Reurbanologia; a Paraecologia; a Conscienciometrologia; a Convi-
viologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autexposta; a conscin autoortopensenizadora; a conscin energo-

doadora; a conscin enciclopedista; o grupocarma participante; a equipe de professores do curso 
Autoverbete; a conscin orientadora do processo de escrita do autoverbete; a equipe técnica;  
a equipe de apoio; a conscin mediadora da apresentação do autoverbete; a consciex amparadora 
de função. 

 
Masculinologia: o autoverbetógrafo; os convidados; os voluntários da Conscienciologia 

convidados; os convidados extra da sala online; os amigos antigos; os amigos atuais; os amigos 
raríssimos; os familiares; os credores grupocármicos. 

 
Femininologia: a autoverbetógrafa; as convidadas; as voluntárias da Conscienciologia 

convidadas; as convidadas extra da sala online; as amigas antigas; as amigas atuais; as amigas ra-
ríssimas; as familiares; as credoras grupocármicas. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens autocognitivus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens autopensenisator; o Ho-
mo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: familiares na sala virtual de defesa autoverbetográfica = aquele atendido 

pela autexposição do autoverbetógrafo possibilitando recomposições parentais por meio das re-
memorações e evocações desta vida intrafísica; conscienciólogos na sala virtual de defesa auto-
verbetográfica = aquele atendido pela autexposição gratulatória do autoverbetógrafo possibilitan-
do recomposições por meio do reconhecimento do próprio papel de minipeça no processo evoluti-
vo grupal. 

 
Culturologia: a cultura da exposição pública dos autotrafores; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura dos limites da autexposição cosmoética; a cultura mesológica passada a limpo;  
a cultura da autorrevisão consciencial por meio do autoverbete; a cultura da intercriticidade evo-
lutiva promovida pelo autoverbete gerador de neoperspectivas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a sala virtual de defesa autoverbetográfica, indicados para 
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Apreço  pela  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Neutro. 
02. Autoafeto:  Holomaturologia;  Neutro. 
03. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
04. Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 
05. Autoverbetograma:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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06. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07. Cotejo  verbete-autoverbete:  Enciclopediologia;  Neutro. 
08. Crescendo  verbete-livro:  Gesconologia;  Homeostático. 
09. Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10. Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11. Interassistência  autoverbetográfica:  Autoverbetologia;  Homeostático. 
12. Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 
13. Sinergismo  autopesquisa–recomposição  grupocármica:  Holorressomatologia; 

Homeostático. 
14. Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 
15. Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 
 

A  SALA  VIRTUAL  DE  DEFESA  AUTOVERBETOGRÁFICA 
É  ESPAÇO  DE  COMPARTILHAMENTO  DA  INTRACONSCIEN-

CIALIDADE  E  ACOLHIMENTO  INTERGRUPAL,  PERMEADO  
PELA  ENERGIA  GRATULATÓRIA  DO  AUTOVERBETÓGRAFO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já registrou o próprio histórico e para-histórico 

no álbum da família conscienciológica? Em caso afirmativo, divulga os benefícios obtidos com-
partilhando a essência consciencial? 
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